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Introdução

Á rúcula pertencente à família Brassicaceae, é uma hor-
taliça folhosa de grande potencial no mercado nacional, 
cuja produção e consumo vêm aumentando em razão da 
facilidade de cultivo e aceitação pelos consumidores (Henz 
e Mettos, 2008). Originária da região do Mediterrâneo (Tsi-
rogiannis et al., 2013), sendo muito consumida nas regiões 
brasileiras de colonização italiana.

Morfometria de cultivares de rúcula sob telas de 
sombreamento e pleno sol na primavera

No Brasil, a espécie mais cultivada é a Eruca sativa Mil-
ler, representada principalmente pelas cultivares Culti-
vada e Folha Larga. Apresenta crescimento rápido, sabor 
picante e cheiro agradável e distinto. As folhas desse vege-
tal são muito apreciadas na culinária, além de apresentar 
propriedades medicinais, por ser rica em potássio, enxofre, 
vitamina C e ferro (Freitas et al., 2017).

A produção nacional ao longo do ano varia de acordo 
com as condições climáticas, pois essa cultura apresenta 
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exigência a temperaturas baixas (entre 15 e 18 °C) (Gus-
mão, 2003), mas apesar disso, a rúcula tem sido plantada 
ao longo de todo o ano em várias regiões do Brasil, apre-
sentando algumas desvantagens como a emissão prema-
tura do pendão floral e folhas menores (Filgueira, 2007), 
mais rígidas, podendo apresentar maior pungência, sabor 
mais forte, comprometendo sua produção em regiões tro-
picais (Costa et al., 2011). O ciclo da varia de 45 a 50 dias em 
virtude da época do ano em que é plantada, apresentando 
redução à medida que é exposta a dias mais ensolarados 
(Sediyama et al., 2007). Como a maioria das olerícolas, essa 
cultura está sensível à interferência do ambiente (Sampaio 
et al., 2012).

Com a finalidade de proteger os cultivos tanto das con-
dições climáticas, quanto da interação deste com outros fa-
tores, surgiu o cultivo em ambiente protegido, cujo propó-
sito é melhorar a produtividade e a qualidade dos produtos 
agrícolas, oferecendo regularidade na produção (Carvalho 
& Tessarioli neto, 2005). Essa técnica permite proteção às 
plantas contra temperaturas elevadas e alta intensidade de 
radiação solar, durante todo o seu crescimento. A utiliza-
ção de sistemas protegido é uma das alternativas ao cultivo 
dessa hortaliça em condições adversas (Rodrigues, 2013).

As alterações na intensidade luminosa no ambiente de 
cultivo proporcionam ajustes do aparato fotossintético das 
plantas, os quais resultam na maior eficiência de absorção 
e transferência de energia para os processos fotossintéti-
cos. Nesse contexto, os teores dos pigmentos cloroplastí-
dicos, clorofila e carotenóides, podem ser utilizados como 
importantes marcadores de ambientação do vegetal (Sou-
za et al., 2011). 

Considerando que na primavera é alta a incidência de 
radiação solar e a rúcula é sensível a níveis altos da mesma, 
é interessante o desenvolvimento de alternativas que ate-
nuem a incidência direta sobre as plantas de forma a não 
afetar os ganhos em produção. Com base nisso, o objetivo 
deste estudo foi avaliar a morfometria, crescimento, teores 
de pigmentos fotossintetizantes e produção final em duas 
cultivares de rúcula em quatro ambientes de cultivo (pleno 
sol, 30%, 50% e 70% de sombreamento), nas condições do 
Oeste do Paraná, na primavera.

Materiais e métodos

O experimento foi conduzido na Estação Experimental 
Prof. Dr. Antonio Carlos dos Santos Pessoa localizada nas 
coordenadas geográficas: latitude 24º 46’ S, longitude 54º 

22’ W e altitude 420 m. O período de condução do experi-
mento foi de novembro a dezembro de 2016. 

Conforme a classificação climática argumentada por 
Köppen, o clima da região é do tipo Cfa, mesotérmico, 
subtropical úmido (Alvares et al., 2014). A média anual de 
temperatura do ar se encontra na faixa de 22 a 23 ºC e da 
umidade relativa do ar entre 70 e 75%. Os totais anuais de 
precipitação pluvial variam entre 1600 e 1800 mm e de eva-
potranspiração de referência na faixa de 1000 a 1100 mm 
anual (Nitsche et al., 2019).

O solo predominante é do tipo LATOSSOLO VERMELHO 
Eutroférrico de textura muito argilosa (Santos et al., 2013). 
Os resultados das análises químicas das amostras de solo, 
coletadas a profundidade de 0-20 cm, da área experimen-
tal, encontram-se nas tabelas 1 e 2.

O experimento foi conduzido em delineamento de blo-
cos casualizados, em esquema fatorial 4 x 2, sendo o pri-
meiro fator os ambientes de cultivo (pleno sol, 30, 50 e 70% 
de sombreamento)  e o segundo cultivares de rúcula (Folha 
Larga e Cultivada) e quatro blocos.

As cultivares utilizadas foram Folha Larga e Cultivada. 
A cv. Folha Larga apresenta folhas serrilhadas e largas, co-
loração verde escura, planta vigorosa e ciclo de 40 a 50 dias. 
A cv. Cultivada possui folhas compridas e recortadas, colo-
ração verde escura, planta vigorosa e ciclo de 40 a 50 dias.

As plantas foram cultivadas em telados desenvolvidos 
especialmente para condução do experimento, estes fo-
ram cobertos com tela sombrite sustentada por tubos de 
bambu de diâmetro de 6 cm, divido ao meio, em forma de 
arco. Os telados foram construídos em conformidade com 
os canteiros, tendo 1,20 m de largura por 3,50 m de com-
primento, e 1,20 m de altura. A semeadura foi direta e após 
a germinação foi realizado o desbaste, adotando o espaça-
mento de 20 cm entre linhas e 15 cm entre plantas.

A irrigação durante todo o ciclo foi realizada por asper-
são e de acordo com as necessidades da cultura. A aduba-
ção foi parcelada em duas aplicações durante o ciclo, com 
base em análise química do solo e seguindo recomenda-
ções de Trani & Raij (1996) (80 kg ha-1 de N, 22 kg ha-1 de P2 
O5 e 40 kg ha-1 de K2O). A primeira aplicação foi realizada na 

Tabela 1. Análise química do solo coletado na profundidade de 0-20 cm. Marechal Cândido Rondon, PR, 2016.

P MO pH CaCl2 H+Al Al3+ K Ca2+ Mg+ SB CTC V Al
mg dm3 g dm-3 0,01 mol L-1 cmolc dm-3 %

121,25 21,87 5,47 2,20 0 1,59 4,24 3,13 5,50 11,82 72,42 0

Tabela 2. Teores de micronutrientes do solo coletado na profun-
didade de 0-20 cm. Marechal Cândido Rondon, PR, 2016.

Cu Zn Mn Fe
mg dm-3

12,20 8,90 88 48,50
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data de semeadura e a segunda após quinze dias.  
Em cada ambiente foi instalado Datalogger com sensor 

de temperatura e umidade relativa do ar da marca HOMIS 
modelo 494. Este equipamento foi instalado em abrigo me-
teorológico no centro de cada ambiente. Os registros de 
temperatura e umidade relativa do ar foram efetuados a 
cada hora. Os dados meteorológicos podem ser observados 
na Figura 1.

Os dados de radiação solar global foram obtidos em 
Estação Meteorológica de observação de Superfície Auto-
mática – EMOSA/MCR. A partir destes dados e das espe-
cificações de cada tela fornecidos pelo fabricante quanto 
à sombra proporcionada por cada modelo, foi estimada a 
radiação solar global que seria observada em cada ambien-
te (Tabela 3).

Coletas sucessivas de quatro plantas por parcela foram 
realizadas a partir do quinto dia após a emergência (DAE), 
com intervalos regulares de cinco dias, até o ponto de co-
lheita, 35 DAE. Em cada coleta, foram avaliadas as seguin-

tes variáveis: área foliar (AF) (cm2): pelo medidor de área 
foliar eletrônico (Li-Cor, L1-3100®); número de folhas (NF) 
(unidade); diâmetro do coleto (DC) (mm): mensurado na al-
tura do colo da planta com paquímetro digital; a massa de 
matéria seca (MMS) (g): material submetido à secagem em 
estufa com circulação forçada de ar, à temperatura de 60 
°C, por 72 horas, pesado em balança digital (precisão 0,01g) 
e altura da planta.

A cultura foi mantida á campo até os 35 dias após 
emergência (DAE). Nesta data foram coletadas amostras 
de folhas completamente expandidas do terço médio da 
planta para determinação dos teores de clorofila a, b, total 
e carotenóides. A determinação do teor de clorofila a, b 
e total foram realizadas segundo o método descrito por 
Sims & Gamon (2002), carotenóides (Nagata & Yamashita, 
1992). O sobrenadante foi submetido à leitura direta em 
espectrofotômetro a 663 nm (clorofila a), 647 nm (clorofila 
b) e 470 nm (carotenóides). As concentrações dos pigmen-
tos foram estimadas de acordo com Lichtenthaler (1987). 
A produção final da cultura foi calculada com base na mas-
sa de matéria fresca por planta obtida aos 35 DAE, sendo 
estimada para m2.

Os dados obtidos foram submetidos aos testes de nor-
malidade e homogeneidade, seguido da análise de variân-
cia. A comparação entre as médias para as fontes de va-
riações e suas interações foi realizada pelo teste de Tukey, 
a 5% de probabilidade, utilizando o programa estatístico 
Sisvar® (Ferreira, 2011). As variáveis estudadas ao longo do 
ciclo de cultivo foram analisados por modelo sigmoidal em 

Tabela 3. Médias mensais da radiação solar global (MJ m-2 dia-1) a 
pleno sol e aproximação para os ambientes 30,50 e 70% de som-
breamento, no período de 10/11/2016 a 15/12/2016. Marechal 
Cândido Rondon, PR, 2016.

Mês
Radiação solar global (MJ m-2 dia-1)

Pleno sol   30%   50% 70%
Novembro 24,7542 17,3279 12,3771 7,4263

Dezembro 21,7168 15,2018 10,8584   6,515

Figura 1. Dados de temperatura média, máxima e mínima e Umidade Relativa do ar (UR%) média para os seguintes ambientes de cultivo: 
pleno sol (A); 30% (B); 50% (C) e 70% (D) se sombreamento para a cultura da rúcula no inverno. Marechal Cândido Rondon, PR, 2016.
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que as equações foram ajustadas, utilizando- se os parâ-
metros de correlação e de determinação, em função das 
épocas de desenvolvimento da cultura e das cultivares de 
rúcula, empregando-se o programa estatístico SigmaPlot®.

Resultados e discussão

Por meio da distribuição de AF nos diferentes dias após 
emergência para todos os ambientes de cultivo (Figura 2), 
verificou-se que as plantas de rúcula das cultivares avalia-
das (Folha Larga e Cultivada) apresentaram crescimento 
lento até 15 dias após a emergência (DAE). 

Os ambientes pleno sol e 70% de sombreamento reduzi-
ram a área foliar nas plantas de rúcula em comparação com 
dos demais tratamentos, para as duas cultivares. Indicando 
condições desfavoráveis para o pleno desenvolvimento da 
rúcula. Novo et al. (2008), constataram resultados diferen-
tes no estudo do efeito do sombreamento no desenvolvi-
mento da rúcula.

 Para cv. Folha Larga as médias de AF das plantas aos 
15 DAE foram: 28,01 cm2 a pleno sol, 39,19 cm2 a 30%, 41,44 
cm2 a 50% e 38,66 cm2 a 70%. Enquanto que aos 35 DAE a 
AF foi máxima, apresentando as seguintes médias: 543,52 
cm2 a pleno sol, 667,48 cm2 a 30%, 669,95 cm2 a 50% e 509,88 
cm2 a 70%. Para a cv. Cultivada aos 15 DAE as médias de AF 
foram: 24,78 cm-2 a pleno sol, 34,37 cm2 a 30%, 44,86 cm2 a 
50% e 30,39 a 70%, em comparação com a AF aos 35 DAE 
(593,88 cm2 a pleno sol, 676,98 cm2 a 30%, 706,64 cm2 a 50% 
e 434,78 a 70%).

O crescimento inicial lento até os 15 DAE é uma carac-
terística da espécie, a qual permanece até este momento 
em estádio vegetativo, com órgãos vegetais ainda em de-
senvolvimento, principalmente as folhas, é sabido que o 
crescimento e a produtividade das plantas são providos 
pela fotossíntese, a qual é realizada basicamente pelas fo-

lhas. Esse resultado é comum em hortaliças que estão em 
estádios de crescimento e desenvolvimento. A partir dos 
15 DAE, ambas cultivares apresentaram maior AF nos am-
bientes 30% e 50% de sombreamento, mantendo o compor-
tamento até o final do ciclo.

A AF é um parâmetro importantíssimo a ser avaliado, 
um ambiente de cultivo que proporcione pequena AF não 
é indicado para cultivo da cultura, haja vista, que por se 
tratar de uma folhosa, maior AF é interessante. O resultado 
aqui obtido indica que 70% de sombreamento para a cultu-
ra da rúcula reduz a AF para as cultivares estudadas, o que 
faz desse ambiente não recomendado para cultivo dessa 
hortaliça na primavera. 

Para número de folhas houve significância (P>0,05) 
para interação entre ambiente e tempo de avaliação (Fi-
gura 3) e também ambiente e cultivar (Tabela 4). Para am-
biente de cultivo e tempo de avaliação, ocorreu inicial-
mente menor número de folhas, permanecendo próximo 

Figura 2. Área foliar em plantas de rúcula cultivares Folha Larga (A) e Cultivada (B), em função de ambientes de cultivo (pleno sol e 30%, 
50% e 70% de sombreamento) e tempo de avaliação.

Figura 3. Número de folhas em plantas de rúcula em função de 
ambientes de cultivo (pleno sol e 30%, 50% e 70% de sombrea-
mento) e tempo de avaliação.
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nas plantas de todos os ambientes até os 20 DAE, após esse 
período plantas a pleno sol sobressaíram-se as demais 
com média de 8,5 folhas por planta (Figura 3).

Para número de folhas houve significância (P>0,05) para 
interação entre ambiente e tempo de avaliação (Figura 3) e 
também ambiente e cultivar (Tabela 4). Para ambiente de 
cultivo e tempo de avaliação, ocorreu inicialmente menor 
número de folhas, permanecendo próximo nas plantas de 
todos os ambientes até os 20 DAE, após esse período plan-
tas a pleno sol sobressaíram-se as demais com média de 8,5 
folhas por planta (Figura 3). Esse resultado assemelhasse 
ao encontrado por Oliveira et al. (2010), quando trabalhou 
com rúcula em sistema consorciado com alface, sob aduba-
ção orgânica ( 10,6 folhas) e mineral ( 7,8 folhas).

Maior NF foi observado a pleno sol para ambas cultiva-
res (cv. Folha Larga = 5,88 e cv. Cultivada= 5,50). Quanto ao 
menor NF, constatou-se que a cv. Folha Larga apresentou 
menor valor a 50% de sombreamento (5,17), e a cv. Cultiva-
da a 70% de sombreamento (5,20) (Tabela 4).

As cultivares apresentaram menor número de folhas 
quando cultivadas sob maiores níveis de sombreamento, 
este é esteja diretamente ligado a AF e consequentemente 
a MMS. O sombreamento reduz a radiação solar inciden-

te sobre o tecido vegetal, podendo quando em níveis altos 
afetar o metabolismo do vegetal, interferindo nas funções 
básicas de manutenção. Plantas abaixo do limite trófico de 
radiação solar (8,4 MJ m-2 dia-1) tendem a ter comprometi-
mento na produção e se a condição for prolongada a planta 
pode morrer. 

Quanto ao diâmetro do coleto as duas cultivares mos-
traram comportamento similar. Ambas apresentaram 
maior diâmetro nos ambiente 30% (3,99 mm cv. Folha Lar-
ga e 3,63mm cv. Cultivada) e 50% de sombreamento (3,77 
mm cv. Folha Larga e 3,71 mm cv. Cultivada) e menor a 70% 
(3,33 mm cv. Folha Larga e 2,98 mm cv. Cultivada) (Figu-
ra 4). O ganho em diâmetro é interessante até certo nível, 
principalmente quando se trata de hortaliças folhosas. 
Plantas com elevado diâmetro ficam mais fibrosas e com 
menor qualidade.  

 Com base nas figuras apresentadas, constatou-se incre-
mento de matéria seca (Figura 5) e variação da área foliar 
(Figura 2), para as duas cultivares em todos os ambientes. 
Tendência sigmoidal foi verificada para as curvas obtidas 
dos ambientes avaliados para ambas cultivares (Figura 5).

Neste trabalho foi constatada diferença entre os dados 
de matéria seca das duas cultivares, no entanto, Gadum et 
al. (2006) identificou tendência da massa de matéria seca 
não apresentar diferença entre as cultivares de rúcula. A 
discordância entre os resultados pode ser oriunda das dife-
rentes condições de cultivos dos experimentos.

A rúcula apresentou baixo acúmulo de matéria seca 
até o 20º DAE na cv. Cultivada e até o 25° DAE para a cv. 
Folha Larga. Após esta data, houve um rápido incremento 
de massa até o 35º DAE (Figura 5). É sabido que a maior 
parte (90%) da matéria seca acumulada pelas plantas du-
rante seu crescimento é proveniente do processo fotos-
sintético, o restante é proveniente dos minerais, então 
se o ambiente de cultivo compromete a produção de ma-
téria seca, logo não é interessante seu uso para cultivos 
comerciais. 

Ambas cultivares apresentaram menor acumulo de 

*Médias seguidas de mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na 
coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de proba-
bilidade.

Tabela 4. Número de folhas em plantas de rúcula cultivares Folha 
Larga e Cultivada, sob diferentes ambientes de cultivo (pleno sol, 
30%, 50% e 70% de sombreamento).

Ambiente
Número de Folhas

Folha Larga Cultivada
Pleno sol 5,88 Aa 5,50 aB

Sombreamento

30% 5,58 bA 5,28 bcB

50% 5,17 cB 5,40 abA

70% 5,34 cA 5,20 cA

CV (%) 7,17

Figura 4. Diâmetro do coleto em plantas de rúcula cultivares Folha Larga (A) e Cultivada (B), em função de ambientes de cultivo em 
função de ambientes de cultivo (pleno sol e 30%, 50% e 70% de sombreamento) e tempo de avaliação.
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matéria seca ao longo do ciclo quando cultivadas a 70% de 
sombreamento. Diante disso, não é recomendado uso deste 
sombrite para cultivo de rúcula cv. Folha Larga e Cultivada 
na primavera. 

A altura de plantas foi diretamente influenciada pelo 
sombreamento. Plantas das duas cultivares a 70% de som-
breamento apresentaram menor altura (20,29 cm cv. Folha 
Larga e 19,76 cm cv. Cultivada) quando comparadas as de-
mais (Figura 6). . Costa et al. (2011), verificou em seu tra-
balho que ambientes com maior sombreamento (tela preta 
50%) apresentam plantas mais altas em todas as avaliações, 
quando comparada com plantas cultivadas sob campo 
aberto.

É importante ressaltar que ambientes sombreados fa-
vorecem o estiolamento do caule, o que não foi detectado 
neste experimento. O estiolamento envolve alteração em 
várias características, como quantidades de pigmentos clo-
rofilianos, características do ápice, raiz, folhas e altura.

Pela análise de variância foi verificado interações sig-
nificativas entre cultivares e ambientes de cultivo, para os 
teores de clorofila a, b, total e carotenóides. A pleno sol a cv. 
Cultivada apresentou maior média (0,051 mg g-1 de matéria 
fresca) de clorofila a, enquanto que a cv. Folha Larga apre-

sentou maior teor (0,044 mg g-1 de matéria fresca) a 50% de 
sombreamento. A 70% de sombreamento as cultivares não 
diferiram entre si, no entanto, esse tratamento se diferen-
ciou dos demais níveis de sombreamento (Tabela 5).

Para clorofila b, plantas com menor teor foram encon-
tradas a 30% de sombreamento, no entanto, esse não se 
diferenciou estatisticamente dos tratamentos pleno sol e 
50% de sombreamento. A cultivar com a maior média para 
clorofila b foi a Cultivada (0,056 mg g-1 de matéria fresca) 
quando em telado de 30% de sombreamento (Tabela 5).

Ambas as clorofilas desempenham papel diferente no 
metabolismo vegetal. A clorofila b absorve energia em 
comprimento de onda diferentes da clorofila a e a trans-
fere para o centro de reação, maximizando, assim, a cap-
tura energética que efetivamente atua nas reações foto-
químicas (Taiz & Zeiger, 2017). Para o bom funcionamento 
do metabolismo vegetal, o que importa não é somente a 
quantidade de luz que chega ao centro de reação para ex-
citar a clorofila, mas também a qualidade da luz. Estudos 
realizados evidenciaram que os teores de clorofila variam 
muito entre as espécies, assim como entre genótipos de 
uma mesma espécie (Lee, 1988) e também em função do 
ambiente no qual estão sendo cultivadas.

Tabela 5. Teores de clorofila a (mg g-1 de matéria fresca),clorofila b (mg g-1 de matéria fresca) em folhas de cultivares de Rúcula cultivada 
sob diferentes sombreamentos (pleno sol e 30%, 50% e 70% de sombreamento).

*Médias seguidas de mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Ambiente
Clorofila a Clorofila b

Folha Larga Cultivada Folha Larga Cultivada
Pleno sol 0,034 bAB 0,051 aA 0,018 bB 0,041 aB

Sombreamento

30% 0,030 aB 0,017 bB 0,019 bB 0,056 aA

50% 0,044 aA 0,019 bB 0,039 aA 0,025 bC

70% 0,026 aB 0,018 aB 0,025 aB     0,029 aBC

CV (%) 19,95 21,87

Figura 5. Massa de matéria seca em plantas de rúcula cultivares Folha Larga (A) e Cultivada (B), em função de ambientes de cultivo 
(pleno sol e 30%, 50% e 70% de sombreamento) e tempo de avaliação.
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Para clorofila total não foi observada diferença signifi-
cativa entre as cultivares, no entanto, houve diferença en-
tre os ambientes e na interação ambiente x cultivar. Maio-
res teores de clorofila total foram observados em plantas 
cultivadas á pleno sol para a cv. Cultivada, no entanto, esse 
não diferiu-se estatisticamente de 30 e 70% para esta cul-
tivar. Menor teor foi observado para o cultivo em 50% de 
sombreamento para a Cultivada (0,045 mg g-1 de matéria 
fresca) .  No estudo, a Cultivada apresentou maiores teores 
de clorofila total (Pleno sol), e os menores teores (50% de 
sombreamento) (Tabela 6).

Para os teores de carotenóides totais a cv. Folha Larga 
apresentou maiores teores, e quanto aos ambientes maio-
res médias foram observadas em plantas cultivadas a pleno 
sol, 50% e 70% de sombreamento, esses não diferiram esta-
tisticamente entre si (Tabela 6). A cv. Folha larga quando 
a 30% de sombreamento apresentou teor de caroteno de 
0,036 mg g-1 de matéria fresca, enquanto que a cv. Culti-
vada, no mesmo ambiente (30%) apresentou maiores teo-
res do pigmento (0,073 mg g-1 de matéria fresca), quando 
comparado aos demais ambientes. Diante disso, observa-

-se diferenças adaptativas ao sombreamento para as duas 
cultivares.

O acréscimo do teor de pigmentos fotossintetizantes 
em plantas submetidas a níveis crescentes de sombrea-
mento é amplamente relatado na literatura (Atroch et al., 
2001; Almeida et al., 2005; Gonçalves et al., 2005). Segundo 
Boardman (1977), o aumento relativo dos teores de cloro-
fila a, b e total, além de carotenóides, é uma adaptação das 
espécies vegetais a condições de baixa irradiância, utili-
zada para maximizar a captura de radiação solar e, desta 
forma, acumular, eficientemente, matéria seca para cresci-
mento satisfatório da planta.

A síntese de pigmentos fotossintéticos está relaciona-
da ao local de crescimento e desenvolvimento da espécie 
vegetal. Ambientes sombreados estimulam a produção 
desses pigmentos para promover adaptação da cultura à 
diminuição da incidência de radiação solar, não afetando 
assim sua produtividade.

As plantas de rúcula apresentaram produção variando 
de 1,60 a 2,25 kg m-2, para uma colheita aos 35 DAE. Maior 
produção foi obtida em plantas cultivadas nos ambientes 

Tabela 6. Teores de clorofila total (mg g-1 de matéria fresca) e carotenóides totais (mg g-1 de matéria fresca)em folhas de cultivares de 
Rúcula cultivada sob diferentes sombreamentos (pleno sol e 30%, 50% e 70% de sombreamento).

*Médias seguidas de mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Ambiente
 Clorofila Total Carotenóides totais

Folha Larga Cultivada    Folha Larga  Cultivada
Pleno sol 0,052 bB 0,092 aA  0,089 aA  0,066 bAB

Sombreamento

30% 0,048 bB 0,073 aA       0,036 bC 0,073 aA

50% 0,084 aA 0,045 bB   0,096 aA      0,048 bBC

70% 0,051 bB 0,047 aB    0,061 aB 0,044 bC  

 CV (%)   17,36 14,17

Figura 6. Altura em plantas de rúcula cultivares Folha Larga (A) e Cultivada (B), em função de ambientes de cultivo (pleno sol e 30%, 50% 
e 70% de sombreamento) e tempo de avaliação.
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*Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste 
de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 7. Produção (kg m-2) aos 35 DAE de rúcula cultivadas sob 
pleno sol e diferentes telados (30%, 50% e 70% de sombreamento).

Tratamentos Produção (kg m-2)
Pleno Sol 1,94 ab

Sombreamento

30% 2,25 a

50% 2,19 a

70% 1,60 b

CV (%) 20,86

30 e 50% de sombreamento, que não diferiram estatisti-
camente do pleno sol (Tabela 7). As médias obtidas estão 
condizentes com as produções obtidas por Purquerio et al. 
(2007), que obteve 2,27 kg m-2 no ambiente protegido e 2,05 
kg m-2 no campo aberto aos 37 DAS em São Manuel, SP.

Neste estudo, menor produção foi encontrada para 70% 
de sombreamento (1,60 kg m-2). Esse resultado pode estar 
relacionado ao nível de radiação solar que chegou ao inte-
rior do ambiente, sendo 7, 4263 MJ m-2 dia-1 no mês de no-
vembro e 6, 515 MJ m-2 dia-1em dezembro (Tabela 7), ambos 
abaixo do limite trófico de aproximadamente 8,4 MJ m-2 
dia-1 (Beckmann et al. 2006). A produtividade das plantas 
é determinada pela luz interceptada e pela conversão efi-
ciente desta luz em produtos fotossintéticos.
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Morphometry of arugula cultivars under shade screens and 
full sun in Spring

The objective of this study was to evaluate the morphometry, groeth, photosynthetic 
pigment contents and final yield of two arugula cultivars in four cultivation 
environments (full sun, 30%, 50% and 70% shadinf), under the conditions of western 
Paraná, in the spring. The experiment was conducted in a randomized block design 
with two cultivars (Broad Leaf and Cultivated) and four environments (full sun, 
30, 50 and 70% shading) with four blocks. Successive collections of four plants per 
plot were performed from the fifth day after emergence (DAE), at regular five- day 
intervals, to the harvesting point, 35 DAE. Through the distribution of leaf area at 
different seasons for all cultivation environments, slow initial growth, up to 15 
DAE, was observed for all cultivars. Among the studied environments, the highest 
chlorophyll a content was found in plants grown under full sun, and among the 
cultivars Cultivada presented the highest pigment content. Production data did 
not difference statistically between full sun, 30% and 50% shading environments, 
because of this, it is not economically viable to use arugula shade in the spring.
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